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PREFÁCIO

Municípios e Saúde: entre as Lições da Covid-19 e os Desafios da 
Descentralização

Um Estado moderno deverá ter como desígnio prioritário aproxi-
mar os serviços e as respostas das pessoas num contexto de proxi-
midade, transparência e reforçado escrutínio. Esta ideia de Estado 
é, sem dúvida, aquela que melhor serve os interesses dos cidadãos e 
melhor contribui para o exercício de uma democracia de qualidade. 
A transformação das sociedades, nas últimas décadas, contribuiu para 
um novo modelo de relações entre os diferentes agentes sociais e 
políticos. Para além do valor acrescido da representatividade eleito-
ral, emergiram novas formas de organização e de intervenção social 
e comunitária. A evolução demográfica determinou uma reconfi-
guração do tecido social muito marcada pelo envelhecimento e pela 
longevidade, mas também pelo aumento de carga de doença, da 
dependência e do isolamento. 

A descentralização do Estado corresponde a uma tendência natu-
ral registada na grande maioria dos países, com particular destaque 
naqueles com melhores níveis de desenvolvimento e melhor desem-
penho da Administração pública. Na prática, a descentralização torna 
mais eficiente a ação política e administrativa, permitindo simplificar 
processos e procedimentos, potenciar a coordenação entre recursos 
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